
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

A U T O C O G N I Ç Ã O    CO N S C I E N C I O M É T R I C A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocognição conscienciométrica é a condição pessoal da conscin, ho-

mem ou mulher, acerca do autoconhecimento sobre a identificação e mensuração de atributos 

conscienciais, trafores, trafares e trafais, tanto próprios quanto alheios, capacitando-a a realizar 

diagnósticos reciclogênicos e emitir feedbacks interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo cognição deriva do idioma Latim, cognitio, “ação de co-

nhecer”, radical de cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender 

a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. O termo cons-

ciência procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento de composição metria provém 

do mesmo idioma Latim, metrum, “medida de verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade 

de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Elaboração do autoconhecimento conscienciométrico. 2.  Auterudi-

ção conscienciométrica. 3.  Sabedoria pessoal conscienciométrica. 4.  Autoteática conscienciomé-

trica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocognição conscienciométrica, autocognição 

conscienciométrica inicial e autocognição conscienciométrica avançada são neologismos técni-

cos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Autocognição filosófica. 2.  Apedeutismo conscienciométrico.  

3.  Ignorância conscienciométrica. 4.  Incompetência conscienciométrica. 

Estrangeirismologia: o know-how conscienciométrico; a awareness autopesquisística;  

o upgrade das abordagens interassistenciais; a glasnost autocognitiva; os feedbacks consciencio-

métricos interassistenciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à capacitação mentalsomática conscienciometrológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Conscienciome-

tria: autocognição evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciometrologia; o holopensene pessoal 

da Autopesquisologia; o holopensene pessoal da transparência; a pensenidade desenvolvida a par-

tir da autocognição conscienciométrica; o holopensene pessoal da conscienciometria; a penseniza-

ção conscienciometrológica; a autopensenidade métrica; a autocognição quanto à própria penseni-

dade; o abertismo pensênico; a pensenometria; a autoconscienciometria qualificando o holo-

pensene pessoal; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os analiticopensenes; a anali-

ticopensenidade; a síntese pensênica; a reciclagem pensênica; o acesso à pensenidade do assis-

tido. 

 

Fatologia: a autocognição conscienciométrica; a autocognição interassistencial; a ampli-

ação da autocognição contribuindo para a abordagem interassistencial conscienciométrica; a suti-

leza e agudeza ao realizar a heteravaliação conscienciométrica; o autorrealismo conscienciométri-

co; a dinamização das recins; a identificação e reciclagem do temperamento pessoal; o autoconhe-
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cimento multidimensional e multiexistencial; o autoconhecimento holossomático e atributológico; 

a identificação de trafores, trafares e trafais; os autodiagnósticos conscienciométricos promotores 

de recins; as autexposições no curso Conscin-Cobaia da Associação Internacional de Conscien-

ciometria Interassistencial (CONSCIUS) ampliando o autoconhecimento; o preenchimento das 

lacunas autocognitivas; a transparência autoconscienciométrica permitindo autodiagnósticos reci-

clogênicos; o aprofundamento nas autopesquisas; a retroconscienciometria facilitando a identifi-

cação de retrovidas pessoais; o estudo teático do Conscienciograma ampliando a autocognição;  

a neoautocognição conscienciométrica necessária para a formulação de perguntas e folhas de ava-

liação para a ampliação do Conscienciograma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto recurso 

de ampliação da autocognição conscienciométrica; a autoparacognição conscienciométrica; a au-

toconscientização multidimensional (AM); o campo energético conscienciométrico facilitando  

o acesso à paracognição; a leitura da energosfera da conscin em avaliação conscienciométrica;  

o acoplamento energético permitindo a intercognição conscienciométrica; a decodificação do 

campo energético formado no exercício da conscienciometria; o reconhecimento dos grupos ex-

trafísicos presentes durante o campo conscienciométrico da conscin-cobaia; o vislumbre dos para-

vínculos interconscienciais; o parapsiquismo mentalsomático; a paracaptação de ideias interassis-

tenciais; a autocognição conscienciométrica facilitando o acoplamento com os amparadores extra-

físicos técnicos em conscienciometria; a interparacerebralidade ampliando a autocognição consci-

enciométrica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocognição-conscienciometria; o sinergismo autocog-

nição-autorreflexão-autocrítica; o sinergismo autocognição-paraperceptibilidade; o sinergismo 

autocognição-retrocognição; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade;  

o sinergismo cognitivo equipin-equipex especializadas em conscienciometria. 

Principiologia: o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança 

autopesquisística; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da autocrítica cosmoéti-

ca; o princípio da aprendizagem ininterrupta da consciência; o princípio da autorresponsabiliza-

ção evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a ampliação cognitiva referente ao código pessoal de Cosmoética (CPC);  

a qualificação evolutiva do código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciometrologia; a teática conscienciométrica; a teoria 

da consciência poliédrica; a teoria da recuperação de cons; a teoria da avaliação integral da 

consciência; a teoria da escala evolutiva das consciências; a teoria do Homo sapiens serenissi-

mus enquanto modelo evolutivo. 

Tecnologia: a técnica do método síntese-análise-pergunta (SAP); a técnica de análise 

rápida da consciência; a técnica do gráfico 360º da consciência contribuindo para a autocosmo-

visão; a técnica da conscin-cobaia voluntária do Conscienciograma; a técnica da homeostase ho-

lossomática pelo autodiagnóstico; a técnica do conteúdo e forma (confor) dos traços conscienci-

ais; a técnica do espelhamento conscienciométrico; a técnica do autoinventariograma; a técnica 

da heterocrítica interassistencial; a técnica conscienciométrica da identificação dos trafores, tra-

fares, trafais e atributos conscienciais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na CONSCIUS; a especialização 

conscienciometrológica na formação dos voluntários docentes da CONSCIUS; o voluntário cons-

cin-cobaia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o labo-

ratório consciencial pessoal (labcon); o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Ho-

lomaturologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invi-

sível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos da autocognição conscienciométrica na qualificação da interas-

sistência; os efeitos cognitivos advindos da práxis conscienciométrica; o efeito da consciencio-

metria no desenvolvimento da autocognição; os efeitos do autenfrentamento conscienciométrico; 

os efeitos positivos das heterocríticas interassistenciais; os efeitos pró-evolutivos da atualização 

da autorrealidade consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do desenvolvimento da autocognição cons-

cienciométrica; as neossinapses construídas através do pensamento conscienciométrico; as neos-

sinapses advindas do choque de realidade consciencial; as neossinapses desenvolvidas na auto-

pesquisa conscienciométrica; a formação de neossinapses favorecida pelo autoinvestimento em 

reciclagens evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo conscienciométrico autavaliação-autodiagnóstico-reciclagem-reava-

liação; o ciclo pergunta conscienciométrica–autorreflexão–casuística pessoal–autodiagnóstico;  

o ciclo análise-síntese-neoanálise; o ciclo autavaliação-autocognição-autocosmovisão; o ciclo 

de aprofundamento progressivo na autoconsciencialidade; o ciclo ininterrupto das reciclagens 

pessoais. 

Enumerologia: a autocognição dos trafores; a autocognição dos trafares; a autocogni-

ção dos trafais; a autocognição dos atributos conscienciais; a autocognição afetiva; a autocogni-

ção multiexistencial; a autocognição holossomática. 

Binomiologia: o binômio autocognição conscienciométrica–reciclagem intraconscien-

cial; o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio vivências consciencio-

métricas–vivências paraconscienciométricas; o binômio autexposição–expansão da autocogni-

ção; o binômio gescon autoconscienciométrica–exemplarismo recinológico. 

Interaciologia: a interação autocognição-autoparacognição; a interação cognição do 

conscienciômetra–cognição do amparador técnico em conscienciometria; a interação cognição 

do professor conscienciômetra–cognição do aluno autoconscienciômetra; a interação autanálise 

profunda–heteranálise acurada; a interação autocognição-retrocognições. 

Crescendologia: o crescendo da autocognição conscienciométrica; o crescendo consci-

enciometria-paraconscienciometria; o crescendo da percuciência do conscienciômetra na abor-

dagem interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio bagagem cognitiva–densidade intelectiva–potencialidade 

heurística; o trinômio choque de realidade–crise de crescimento–reciclagem da intraconscienci-

alidade; o trinômio evolutivo autocognição-autoconfiança-autossuficiência; o trinômio Consci-

enciometrologia-Autopesquisologia-Holomaturologia. 

Polinomiologia: o polinômio cognitivo percepção-raciocínio-inteligência-memória-co-

municação-linguagem-emoções; o polinômio comportamento–traço–valor–atributo–tempera-

mento pessoal; o polinômio cognição somática–cognição energossomática–cognição psicosso-

mática–cognição mentalsomática. 

Antagonismologia: o antagonismo autoimagem idealizada / autoimagem realista; o an-

tagonismo obnubilação autopesquisística / autolucidez evoluciométrica. 

Paradoxologia: o paradoxo do autorrealismo métrico, com diminuição da nota do 

Conscienciograma, proporcionando satisfação íntima; o paradoxo de se poder aprofundar a au-

tocognição ao adentrar a intraconsciencialidade alheia; o paradoxo de, quanto mais a consciên-

cia conhece a si mesma, melhor compreende os outros. 

Politicologia: a assistenciocracia; a autodiscernimentocracia; a cognocracia; a consci-

enciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico. 

Filiologia: a analiticofilia; a autocogniciofilia; a autoconscienciometrofilia; a autocriti-

cofilia; a autopesquisofilia; a conscienciofilia; a discernimentofilia; a intelectofilia; a intraconsci-

enciofilia; a perceptofilia; a taristicofilia. 
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Fobiologia: a extinção da autoconscienciometrofobia; a eliminação da autopesquisofo-

bia; a superação da autocriticofobia; a superação da fobia à autexposição. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da autossubestimação; a extinção da síndro-

me do impostor; a evitação da síndrome do egão; a profilaxia da síndrome da distorção da reali-

dade. 

Holotecologia: a analiticoteca; a conscienciometroteca; a conscienciogramoteca; a cons-

ciencioteca; a cosmoeticoteca; a criticoteca; a evolucioteca; a grupocarmoteca; a interassistencio-

teca; a logicoteca; a paratecnoteca; a trafaroteca; a traforoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Autorrealismolo-

gia; a Autexperimentologia; a Cogniciologia; a Cosmovisiologia; a Experimentologia; a Holoma-

turologia; a Holossomatologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Temperamento-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora lúcida; a consciência autodiscernidora; a cons-

ciência autossuperadora; a consciência em evolução; a conscin autorrevezadora multiexistencial;  

a conscin lúcida; a conscin intermissivista; a conscin-cobaia; a personalidade reciclogênica;  

a consciex amparadora inspiradora; o ser interassistencial; a equipe de docentes conscienciô-

metras. 

 

Masculinologia: o agente exemplificador; o autopesquisador; o heteropesquisador; o do-

cente conscienciológico; o docente em conscienciometria; o agente retrocognitor; o reeducador;  

o revisor; o amparador intrafísico; o catalisador evolutivo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o compassageiro evolutivo; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o epicon lúcido; o intelectual; o pensador; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o paraconscienciômetra; o projetor consciente; o verbetólogo; o verbetógrafo; o aluno de 

Conscienciologia; o aluno de conscienciometria; o evoluciente; o autodidata; o pré-serenão 

vulgar. 

 

Femininologia: a agente exemplificadora; a autopesquisadora; a heteropesquisadora;  

a docente conscienciológica; a docente em conscienciometria; a agente retrocognitora; a reeduca-

dora; a revisora; a amparadora intrafísica; a catalisadora evolutiva; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a compassageira evolutiva; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a epicon lúcida; a intelectual; a pensadora; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a paraconscienciômetra; a projetora consciente; a verbetóloga; a verbetógrafa; a aluna 

de Conscienciologia; a aluna de conscienciometria; a evoluciente; a autodidata; a pré-serenona 

vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens assistens; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens desassediator; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocognição conscienciométrica inicial = a do aluno autopesquisador 

apto a realizar autodiagnósticos reciclogênicos; autocognição conscienciométrica avançada  

= a do conscienciômetra docente veterano apto a realizar auto e heterodiagnósticos interassisten-

ciais. 
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Culturologia: a cultura da Autoconscienciometrologia; a cultura da autocientificidade; 

a cultura da autodesassedialidade; a cultura da autorreflexão; a cultura conscienciocêntrica;  

a cultura da glasnost consciencial; a cultura da interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocognição conscienciométrica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

02.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscienciometria  desrepressiva:  Autoconscienciometrologia;  Homeostá-

tico. 

04.  Confor  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciometria  antivitimizadora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Dinâmica  Parapsíquica  Conscienciométrica:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

07.  Expressão  conscienciométrica  evolutiva:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Indicador  autoconscienciométrico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Maturidade  autoconscienciométrica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostá-

tico. 

10.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Produto  conscienciométrico:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Sinergismo  Conscienciometrologia-Verbetologia:  Pesquisologia;  Homeostático. 

14.  Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

15.  Subsídio  à  autoconscienciometria:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCOGNIÇÃO  CONSCIENCIOMÉTRICA  FACULTA   
O  AUTOCONHECIMENTO  QUALIFICADO  E  COSMOVISIOLÓ-
GICO,  CONTRIBUINDO  PARA  AS  RECINS  DINAMIZADORAS  

DA  EVOLUÇÃO  E  A  INTERASSISTENCIALIDADE  TÉCNICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, qual nível da autocognição conscienciométrica 

apresenta? A autoimagem é realista? Consegue realizar autodiagnósticos promotores de recicla-

gens intraconscienciais? 
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